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Carvalho que 

Na já tão « l eb re questão aca-
démica tem-se encontrado quem 
a nossa velha Universidade tenha 
dado tódo o seu patrocínio para 
a sua defêsa, e quem lhé tehHa 
Movido uma guerra-acintosa e in 
justa, mais "oU menos ás claras, 
emfcjora apregoaiido, e fingindo 
Sempre serem grandes amigos de 
Coimbra e da Universidade. 

Os que assim precedem não 
podetfí merecer as simpatias riem 
os aplausos dos bons filhos desta 
cidade e daqueles que, não sendo 
daqui naturais, a ela estáo ligados 
peio afecto e carinho com que a 
defendem dos seus cruéis inimi 
gos, e com ela rejubilam nos mo-
mentos felizes em que lhe propor-
cionam beneficios e melhoramen-
tos. ^ 

Entre aqueles que se apontam 
com maiores responsabilidades na 
extinção da Faculdade de Letras 
e no afastamento dos seus profes-
sores, conta se o sr. dr. Alves dos 
Santos, pessoa que em tempo nos 
mereceu tanta confiança e apreço 
que chegamos a recomenda lo 
para presidente da Camara. 

A esperança de irmos encon-
trar em s. ex.a um continuador da 
obra dos drs. Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa desvaneçcu-se, po-
rém, no dia da posse de s. ex.a, 
quando lhe ouvimos o mirabo-
lante e espalhafatoso programa 
com que surpreendeu a assem-
bleia que o ouviu. 

Um homem d3 inteligência do 
sr. dr. Alves dos Santos não com 
prometa a sua situação n?m o seu 
nome com promessas de cousas 
impóssivris e irrealiSaveis, por exi-
girem muitos anos e muitas cen-
tenas d? contos. 

A Gazeta publicou esse pro 
grama e hão de os nossos leitores 
estar lembrados qus nele figura-
vam: a abertura de avenidas no 
bairro baixo, um novo mercado, 
construção de bairros operários, 
creação de talhos, vacarias, lavân 

• daria a vapor e 'padarias; escola 
de ensino domestico para as ra 
parigas aprenderem a cosinhar e 
• talhar, para o que viria umà pro-
fessora da Suissa, e até nos parece 
que, aferir dó Cft&s muitas cousas, 
s. ex." falou em. mandar por conta 
da Camara" rfàyios á pesca do ba-
calhau! * • 

Um dia recebemos conyitelle 
s. ex.a pára comparecermos no seu 
gabinete na Camara Municipal, 

Ali, expôs o sr. dr. Alves dos 
Santos aos representantes da-lm 
prensa os pontos principais do seu 
programa, para o qual solicitava 
a cooperação da imprensa. Não' 
lha recusamos, antes lhe afirma-
mos o nosso desejo de lhe poder 
ser util. 

São, porem, decorridos já seis" 
mêsés e o programa está por prin 
cipiar Ror emquanto só aumento 
de taxas camarartas. 

•Não analisamos ^a obra do sr. 
d[r, Alves dos Santos no munici-
pio de Coimbra. Elà pode bem 
ser apreciada por todos. Sa algu-
ma cousa tivésse de proveitosa, 
Seriamos os primeiros a dar-lhe o 
nosso aplauso, mas, infelizmente, 
ela tem tido defeitos adminis-
tração e de disciplina. 

Um dia estalou com gí-ande 
surprê^a de todos o decreto da 
extinção da Faculdade de Letras 
na nossa Universkkde e logo prin 
cipiou' a correr qus o sr. dr. Al 
ves dos Santos não fôra estranho 
a esta obra de desorgamsação uni-
versitária! 

Teem decorrido já muitos dias 
sobre este acontecimento sensa 
cional, que ficará notável na his 
tória da nossa Universidade. 

Contra esta surgiu, como sem-
pre; uma campanha, feroz, que se 
jem desvanecido bastante \ ma-

neira que se v*i reconhecendo a 
injustiça dessa guerra implacável. 
" Não t^m sido pequenos os 

esforços feitos para fazer luz so-
bre esta desgraçada questão, mos-
trando que ela não passa de uma 
perseguição politica, de despeito, 
de odio e de vingança. 

Felizmente estamos chegados 
ao período em que já se vai fa" 
wndo justiça á nossa Universi 
dade e aos seus professores. 

Exactamente no dia em que o 
sr. dr. Francisco Gentil levava de 
Coimbra para Lisboa notas im 
portantej para, mostrar aos seus 
colegas da sua Universidade que 
íôra uma injustiça.a extinção da 
Faculdade de Letras e o afasta-
mento dos seus professores, in-
formava o Século que o sr. dr. Al 
ves dos Santos ia apr-sentar na 
Camara dos Deputado* um pro 
jecto de. lei para a creação doutra 
Faculdade de Letras em Coimbra, 
com o afastamento dos professo-
res tidos por monárquicos e rea-
cionarios ! 

Assim pensava -e pensa o de 
pulado por Coimbra, o presidente 
do nosso municipio, o professor 
da extincta Faculdade de Leiras, 
o mesmo que recusara aceitar na 
Camara o protesto contra essa 
extinção! 

Anunciou s. çx.a ums interpe-
lação ao Ministro da Instrução 
sobre a memorável questão de 
Coimbr i, e de tal ordem foi ela 
que o Ministro declarou que no 
proprio discurso do sr. dr. Alves 
dos Santos estava a sua defêsa. 

Este deputado interpelante alu 
diu á recepção que a Universida-
de dé Çoimbra- fez ao sr. dr. Si 
donio Pais, quando chefe do Es 
tado, comò censurando esse acto, 
sem se lembrar que s. ex.a era o 
primeiro que se achava á frente 
dos seus colegas para lhe apre 
sentar os seus comprimentos. 

Fazendo elogiosa referencia 
aos professores da Faculdade de 
Letras, sr.a D. Carolina Michaéiis 
e dr. Gonçalves Guimarães, disse 
não se conformar com a orienta 
ção pedagógica dilguns outros 
professores, e por tal modo se 
referiu a eles que o seu discurso 
deixou uma péssima impressão 
na Çamara e g.-lerías, onde se 
achavam alguns membros da gran 
de to missão de defêsa da cidade 
de. Coimbra. 

Não ponde s. ex.e conservar a 
'mascar* por mais tempo, e dei-' 
xando-a cair mostrou-se um ami-
go dos diabos da nossa Universi 
dade. 

Ha qualidades que não podem 
andar ocultas muito tempo, por 
que aparecem e se mostram co 
mo o azeite lançado na agua. 

A atitude do sr. dr. Alves dos 
Santos, tendo feito sensação ein 
Coimbra, não c,;usou surprêsa a 
muita gente. 

Apresentou o sr. dr. Alves dos 
Santos um projecto de lei que 
está cheio de defeitos e . . . de 
odio. Não querendo restituir á 
•Univérsidade a sua Faculdade de 
Letras, como ela era e como se 
deseja, dá ao governo o dlreito-a 
fazer a nomeação dos professores 
e portanto a excluir, sem inquérito 
algum, aqueles que o governo não 
queira, eassúrJ ficará satisfeito o sr. 
dr. Alves dos Santos vendo alguns 
dos seus colegas afastados do ser 
viço do magistério! 

Um tal projecto, neste ponto 
principalmente, mereceu logo o 
castigo devido, peia censura e cri 
íica que sofreil na própria camará 
dus deputados. 

O nosso colega- local O Re-
formador publica uma entrevista 
com o sr. dr. Angelo da Fonseca 
ácerca do prsjecto de lei do sr. 
dr. Alves doi Santos. Faz lhe uma 

autopsia que deixa esse mor , t ro 
qua-e <*çm cousa que se lhe pos-
sa aproveitar. A par da incoerên-
cia, ha erros pedagogicos e absur-
dos, revelandô falta de conheci-
mentos do assunto. 

Leiam os nossos leitores-essa 
entrevista e ficarão fazendo ideia 
dessa bela obra! 

Já não consegue s. ex.s esca 
par às responsabilidades que criou 
nesfe conflicto, tanto mais que se 
afirma que o ministro tem em seu 
poder carta ou cartas do sr. dr. 
Alves dos Santos que o compro-
metem nesta questão. 

No entanto, é u m ^ h i s í e ver-
dade ser s. ex.a ,o deputado por 
Coimbra e o presidente do nosso 
municipio! 

Assim correspondeu á con-
fiança que os eleitores nele depo-
sitaram! 

_ Amigos da Universidade 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira, 

ilustre deputado- por Braga, na 
sessão de ante ontem, falou larga 
mente da Universidade d - Coim 
bra que defendeu caforosaniente 
e a sua Faculdade de Letras, p r r 
cuja conservação se pronunciou, 
apresentando nesse sentido uma 
extensa moção. 

Criticou largamente a reforma 
do ensino filosofico e preconisou 
que se faça um inquérito aos me 
todos e processos de ensino ado-
tados nu Universidade. 

Compare se o procedimento 
do sr. dr. Dias Pereira, deputado 
por Braga, ao dus legítimos re 
presentanies da cidade d 
bra! •-«̂ .'--sĵwacneRW> « * 
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Propaganda pela fotografia. 
Regresso do batalhão de 
infantaria 23. Esclareci-
mento necessário. Novâs 
socios. 

Serão brevemente expostos na 
montre dum grande esUbeleci-
me-nto comercial, os quadros fo. 
tograficos que se destinam a fazer 
o reclamo dos mais lindos pas-
seios aos arrabaldçs àe Coimbra 
e sua região. As fotografias são 
acompanhadas de indicações úteis 
aos touristas-, em francez e portu-
guez, como sejam distancias qui 
lometricas, serviços de hotel, de 
ciceroni, etc. Cada quadro é de-
dicado a um determinadb pas 
seio. Destinam se aos hotéis, res 
tauranees, cafés, pastelarias, etc. 

— O presidente da Sociedade, 
que partira para Lisboa no dia 18, 
na companhia do Tesoureiro da 
Direção, só no dia 21 regressou 
a esta cidade. Apezar disso, po 
rém, se á Direção da sociedade 
tivesse sido otícialmente comuni-
cado, com a devida antecipação, 
o dia e a hora da chegada do 
bravo bataihão de infantaria 23, 
que em França tão dignamente 
honrou o nome e as tradições de 
valentia do povo portuguez e di-
gnificou a Patria, com a maior sa ' 
tisfação teria cumprido o seu inde-
clinável dever, associando se ás 
manifestações que em sua honra 
fossem promovidas, partisse de 
quem partisse a iniciativa, mas 
nem comunicação oficial, nem con-
vite algum recebeu com tal fim, 
e dahi a falta involuntariamente 
cometida. 

A Sociedade nunca se recusou 
nem recusa a cumprir o seu inde-
clinável dever patriotico; pelo con-
traria, só se honrará e orgulhará 
com teso sempre, que se lhe ore 
reça oportunidade para o fazer. 

O que sobretudo convém é 
prevenir es^as coisas com tempo 
e iiinguem melhor do que u Quar-
tel General o poáeiá fazer. 

£' o que sinceramente deseja-
mos que se faça para o futuro. 

— Inscreveram se, uitunamen 
te, socios da Sociedaue, os srs. : 

Joaquim Presíelo de Alarcão 
e Silva, rua Alexandre Hercu-
lano, 

lho de 
durante tres mêses. 

Chamado s. ex.a a Lisboa, foi 
convidado pelo governo a pedir 
a exoneração do cargo, em vista 
das incompatibilidades creadas 
nesse logar com 'professores e 
alunos e até mesmo com elemen-
tos da cidade, organisados para a 
dtfêsa do prestigio da nossa Uni 
versidade. 

Está servindo de reitor o sr 
dr. Fiiomeno da Camara, como 
director de faculdade mais antigo. 

Sua ex.a assim que assumiu 
o exercício do eargo, solicitou do 
sr. general da divisão que man-
dasse retirar da Universidade a 
força militar que o sr. dr. Coelho 
de Carvaiho.para ali tinha requi-
sitado. 

Como se sabe nunca, foi pre 
cisa a força publica J— 
Universidade para manutenção 
ordem. O sr. general disse que 
só mandaria retirar a. força por 
ordem do ministério da guerra o 
que ontem se fez. 

Ordenou também o sr. dr. 
Filomeno que o sr. Antonio Pe-
na, secretario particular do sr. dr. 
Coelho dc Carvalho, com 90$00 
ae ordenado mensal, que saem 
da verba das obras, desabitasse 
a casa em que residia com a sua 
familia no edifício da Universida-
de, visto não existir lei nem qual 
quer ordem superior que lhe des 
se direito a ter ali morada. 

O sr. Pena recusou se a sair 
emquanto não rccebes.se ordem 
do sr. dr. Coelho de Carvalho e 
%5sim permaneceu ainda ali alguns 
dias, retirando para Lisboa com 
a sua familia c o pessoal da casa 
do reitor demitido, na terça feira 
de manhã. 

Não tendo sido nunca preciso 
secretario particular a qualquer 
reitor, juigvse que o sr. Pena 
não voltará a exercer esse cargo, 
mesmo para não sobrecarregar o 
orçamento das obras universita 
rias. 

O sr. dr. Filomeno não quis 
entrar na reitoria e casa de resi 
dencia do reitor sem ser acompa-
nhado pelos directores das faeul 
dades secretario geral servindo de 
governador civil e alguns repre 
sentantes da imprensa, que consta 
taram um certo desalinho no arran-
jo da casa e falta de limpeza. Nas 
cadeiras forradas de damasco da 
sala do Senado existiam evidentes 
sinais de terem andado sobre elas 
pés de crianças. 

Havia um canil para dois "cães 
junto do gabinete do reitor, e a 
antiga capela par ti cu lar.d,a reitoria 
servia de dispensa! 

Constituiu se em Lisboa a So-
ciedade Portuguêsa de Arte Mo-
derna, que tem por fim realisar 
concertos, exposições, conferen 
cias, edições, arte decorativa, etc. 
fazendo em Portuga! e no estran-
jeiro a propaganda da Arte Nacio-
nal. 

A Comissão fundadora é com-
posta p; los srs. Manuel Jardim, 
pintor nosso conterrâneo; Rui 
Coelho, compositor; José Pache-
co, arquitecto, e Acácio Leitão, 
poeta. 

Ha uma comissão de honra 
composta por senhoras e cavalhei-
ros, tratando se da organisação 
doutras comissões. 

A ideia tem sido muito bem 
acolhida e nem era de esperar ou 
tra coisa em vista dos seus fins, 
etn que se revela também um 
grande sentimento de pataotis 
mo. 

Convocação 
Foi t rnnd.da ficar sem efeito 

a convocação feita dos soldados 
do 2.° Grupo da Administração 
Militar, para serviço extraordiná-
rio de um dia, 

e i 
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Reesbeis?=se subscrições KO 

Banco Nacional Ultramarino 
em Lisboa, e nas soas Filsaes 

(Uns dias retardado po r falta 
de espaço na nosso jornal) 

A minha festa artística, que 
tantas pessoas amigas e tão ilus-
tres organisaram e dirigiram, efe 
ctuou se com grande brilho ? 
rara distinção no mês de Maio 
pretérito'(noite do dia 19). 

Os complexos e árduos traba-
lhos, que nunca deixáram de ab 
server e de dominar o meu espi 
rito e a fhinha inteligência, tive 
ram sempre um único, um su 
premo, ideal ; a cultura da gran 
de Arte musical, o conhecimento 
da obra divina dos célebres Mies 
tros das diferentes escolas, o con-
vívio espiritual com essas legen-
dárias figuras, que abrilhantáram 
e deslumbráram o mundo, e cuja 
consagração será eterna. 

Nestas fatigantes lutas, qusSi 
extenuantes para uma mulher; 
nas minhas diferentes excursões 
ao estrangeiro em busca dos en-
sinamentos de professores ceie . 
brès e na ansia legítima de acla 
mar os grandes artistas de reiio 
me mundial, os famigerados con 
certos, as operas mais notáveis; 
na minha alma só uma força me 
dava alento, coragem e entusias-
mo ; — que eu podia ser util ás 
m nhas queridas discípulas, que a 
linda Cidade de Coimbra, minha 
terra natal, veria sem duvida as 
minhas fadigas e o meu afan, 
que de certo á civilização do meu 
País algumas parcelas eu poderia 
adicionar. 

Não me enganei. Não foram 
f r u s t r e s os meus trabalhos. 

Demonstra-o a minha Festa. 
Tive a doce ilusão do Paraíso e 
as lágrimas, que me inundáram o 
coração, só Deus as pode dar as-
sim benefieas e reconfortantes. 

Esqueceram as tempestades e 
as decepções perante a minha gr,a 
ticião comovida, imensa e eterna. 

A todos que com tanta- no 
breza e generosidade cooperáram 
na minha Festa, que consolação 
dulcíssima eu sentiria, se lhes po-
desse dizer as mil palavras de afe-
cto que enchem a.mioha alma e 0 
meu espíritoH Receio, éõntedo, 

qualquer omissão, em especial 
dos cavalheiros, que constituíram 
os córos; . e se infelizmente tal 
suceder ouso esperar me seja re-
levada a-ftlta, que, a dar-se, para 
ninguém será mais amarga do 
que para mim. 

Estendo os meus agradeci-
mentos á Imprensa, em especial 
á Gazeta de Coimbra, cuja genti-
leza foi honrosíssima e ineguala-
vel, e ao Radical. 

Coimbra, 1919, Junho, 15. 
Gloria Castanheira de Carvalho. 

M i i t i i M e Portuguesa 
Publicamos hoje na.secção res-

pectiva um anuncio desta.impor-
tante Companhia de Seguros de 
Acidentes de Trabalho,. Mutuali-
dade Portuguêsa, para o qual cha-
mamos a atenção dos nossos lei-
tores, especialmente dos. indus-
triais que, pela lei que cria o se-
guro social obrigatorio, estão su-
jeitos a pezadas multas. 

A Mutualidade Portuguêsa efe-
ctua esse seguro nas condições 
mais favoraveis, tendo além disso 
os seus serviços excepcionalmente 
montados. 

E' o seu agente em Coimbra, 
O sr. Alberto Duarte Areosa, que 
fornece todas as indicações. 

A Mutualidade tem cotno me-
dico o distinto clinico sr. dr. Julio 
da Fonseca, e por enfermeiro o 
sr. Antonio da Silva Cabral,, pro-
fissional muito considerado e pro-
ficiente. 

O serviço de enfermagém é 
permanente. 

Duma" janela â rua 
Da janela do 5.° andar dum 

prédio da rua Eduardo Coelho, 
caiu á rua o msnor de 5 anos 
Afonso Dantas, filho do sr. Joa-
quim Dantas, natural do Porto, 
estofador no estabelecimento do 
sr. Veiga, na rua da Sofia. 

A pobre creança, que mon eu 
momentos depois de chegar ao 
Hjspital, foi conduzida ali num 
automóvel, cujo chauffear a prin-
cipio se recusou o que deu ori-
gem a protestos, chegando se 
efuase á agressão. 

O sr. inspector de policia 
mandou capturar o çhauffeur, 
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fl questão untoersitarla 
Regresso da delegação da 
grande comissão da cida-
de. 

Já regressou a esta cidade a 
delegação da grande comissão da 
cidade qtífe tinha ido a Lisboa 
formular, perante varias indivi 
dualidades politicas, as conhecidas 
reclamações da cidade sobre a 
extinção da Faculdade de Letras. 

Os membros da delegação 
conferenciaram nos dias 19 e 20, 
no parlamento, com os vultos 
de maior destaque dos partidos 
representados no governo, que, 
sem discrepância, lhes garantiram 
que -será restabelecida a extinta 
Faculdade, ficando com todas as 
suas instalações e material de en-
sino e devendo até ser ampliada 
e engrandecida com mais algu-
mas cadeiras. 

É esta também a opinião da 
quasi totalidade dos deputados 
e senadores do Congresso, al 

Íjuns dos quais dispensaram á de-
egação especiais atenções, refe-

rindo-se a Coimbra e á Universi-
dade com palavras sobremaneira 
cativantes. 

Relativamente aos professores, 
o sr. Ministro da Instrução disse 
no parlamento, quando respondia 
á interpelação do sr. dr. Alves dos 
Santos, que lhe seriam dadas mis 
sões de estudo muitg honrosas; 
porém, nos centros poiiticos, a 
opinião dominante é de que a 
questão, sob este aspecto, só se 
ria resolvida pelo novo governo 
e isso o mais conciliadorãmente 
possível. 

No parlamento, a discussão 
originada pela interpelação do sr. 
dr. Alves dos Santos foi generali-
sada, devendo sobre o assunto 
ainda falar vários deputados. 

No Senado, entre outros, tam-
bém falará o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre chefe do partido evolucio-
nista local, que interpelará o Mi-
nistro da Instrução, defendendo 
Coimbra r a Universidade e ata-
cando energicamente o decreto 
que extinguiu a Faculdade de Le-
tras. 

— Reuniu-se ontem a aassemleia 
geral dos professores da Univer-
sidade, para discussão do estatuto 
da União Nacional dos Professo-
res de Ensino Superior. 

—Já ontem retirou a força 
militar que desde o principio da 
greve académica estacionava á 
porta ferrea. 

Faculdade de Direito 
Reuniu-se hoje o conse-

lho da Faculdade de Direi 
to para resolver sobre os 
doutoramentos na mesma 
Faculdade. 

Associação dos Caixeiros 
Está em organisação uma 

nova associação cujos seus 
fins são defender as reivin-
dicações do caixeirato a qual 
já tem bastantes adesões. 

Guarda Fiscal 
Foi feito convite ás pra-

ças do Regimento de In-
fantaria de Reserva n.° 35 
para irem servir na Guar-
da Fiscal. 

As que aceitarem deve-
rão fazer as suas declara-
ções na respectiva adminis-
tração do concelho. 

PEPOSITQPARAREVE 
tos. R u a dos P a n 
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FESTIVIDADES 
Revertiu todo o luzimento a 

festividade que em honra do Sa-
grado Coração de Jesus se reali-
sou na egreja de S. Bartolomeu 
nos dias 19 a 22 do corrente mês. 

O templo, que apresentava 
uma artística decoração, esteve 
em todos os dias da festa repleto 
de fieis, agradando a todo o au-
ditorio as conferencias do abali-
zado orador rev. Manuel Esteves 
Ferreira, abade resignatario de 
Anta, que tantas simpatias conta 
nesta terra e que, sem duvida, é 
uma das primeiras notabilidades 
da tribuna sacra. 9 

A musica da egreja, superior-
mente regida pelo nosso amigo e 
patrício Francisco Macedo, esteve 
confiada aos melhores artistas de 
Coimbra, podendo dizer-se que 
o seu conjuncto resultou maravi 
lhoso. 

i— • — 
Desastre 

No domingo de manhã, em 
virtude de se ter partido a lança 
do carro dos oficiais do 5.° Gru-
po de Metralhadoras, no qual se-
guia a familia do 1.° sargento Ja 
cob, de infantaria 23, o veículo 
voltou se ferindo-se além daquele 
sargento, os srs. Antonio Luiz 
Martins, alferes de infantaria 23; 
Idalina da Conceição Dias, de 4 
anos; Antonio de Melo e Maia, 
estudante; Luiz Rodrigues Jacob, 
e João Nunes Alegrete. 

Explosão duma bomba 
Na quarta feira, pelas 5 horas, 

explodiu um petafdo na rua de 
S. Pedro, junto ao edifício da Fa-
culdade de Letras. 

Ficaram em estilhaços alguns 
vidros daquele edifício e de al-
guns prédios das proximidades 
Como é natural, o estampido oca-
sionou pânico. 

Jj PiafessorRocha Brito 1 
g Doenças de Pele, Sífilis e Coração | 
ra Avenida Sd da Bandeira I 

C o n s u l t a d a s 3 á s 5 I 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 21-6 1919 

Ape lação cível 
Idanha-a-Nova —José Nunes Varão 

e esposa, proprietários, de Salvaterra do 
Extremo, comarca de Idanha-a-Nova, 
contra José Antonio Pombinho Rosas, ca-
sadorproprietario, morador em Castelo 
Branco. — Relator P. de Resende; escri-
vão, Faria Lopes. 

Apelações cr imes 
Vizeu — O M. P. contra Joaquim d'Al-

meida Neto, casado, negociante, do logar 
do Travasso, freguezia de Barreiro, co-
marca de Vizeu. Relator, L. do Vale; 
escrivão, Quental. 

Trancoso—O M. P. e João Madeira, 
casado, proprietário e industrial, residen-
te em Vizeu e Francisco da Costa Lima, 
casado, industrial e capitalista, residente 
em Trancoso. Relator, Q. Pereira; escri-
vão, Forte. 

A g r a v o comerc ia l 
Coimbra —Mateus Sergio Pires Lei-

ria contra Joaquim Simões Leiria. 
Negado e^advertido o advogado Ba-

charel João Âmbrosio Neto, procurador 
do agravante, por se ter afastado do res-
peito devido ao Tribunal da 1." Iostan-
cia. 

ANUNCIO 

m 

CASA 
| = L O N D R E S 
m R. Ferreira Borges, 82 

I ( f ^ T ^ 

I ( /estios Taileur 
I Execução perfeitíssima 

| Chapéus para senhora, 
1 Cantisaria cSh 
| Ĉ p e a l f a i a t a r i a 

O b i t u á r i o 
Em Eiras faleceu o rev. An-

tonio de Sousa Lemos, que foi 
perfeito no Seminário desta cida-
de. Era um sacerdote muito digno 
e respeitado pelas suas excelentes 
qualidades que muitcf o nobilite-
ceu. 

— Faleceu o sr. Antonio Abran 
tes Machado, considerado operá-
rio da fabrica de gaz. 

O saudoso extinto era muito 
estimado aliando ao seu bom ca 
racter excecionais qualidades de 
trabalho. Deixa na orfandade 8 
filhos 6 dos quais menores e nas 
mais precarias condições. 

— Em Antanhol faleceu a sr.a 

D. Maria da Encarnação mãe ex-
tremosissima do sr. Manoel Julio 
Gonçalves. 

— Nesta cidade faleceu a sr." 
D. Maria José dos Santos Meira, 
esposa do sr. Francisco Antonio 
Meira e mãe do sr. dr. José Mei-
ra, distinto médico em Ançã. 

— Na terça feira faleceu o ope-
rário de alfaiate, sr. Justiniano 
Gomes dos Santos. 

A's familias enlutadas envia-
mos a expressão sincera do nosso 
pezar. 

AGRADECIMENTO 
Adelino Simões Frei íe e sua 

familia, agradecem muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que os 
honraram com a sua presença, as 
sistindo aos ofícios fúnebres e 
acompanharam o feretro, de sua 
saudosa filha Arminda, ao cemite 
rio de Santo Antonio. 

Na duvida de termos incorrido 
em alguma falta, vimos por esta 
forma reparai a, protestando a to-
dos o nosso inolvidável reconhe-
cimento. 

Coimbra, 24 6-919. 

Eflitos de trinta dias 
l.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Maria José, mulher do co-her-
deiro Manuel Craveiro, ausen-
te em parte incerta, para assis-
tir, sob pena de revelia e sem 
prejuizo de sèu andamento a 
todos os termos até final do 
inventario orfanológico a que 
se procede por obito de Joa-
quina das Neves, moradora, 
que foi, em Trouxemil, desta 
comarca. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Pfcgradecimento 
João Lopes de Moraes Silvano 

e esposa Maria das Dores Silvano, 
Hermínia Silvano Campõs de Me-
lo e marido, Abílio d'Almeida 
Campos de Melo, Ester Silvano 
Castela e mando José Augusto 
Castela, Francisco Lopes de Mo-
raes Silvano e esposa Gabriela 
Belard Silvano e Elisa Magalhães 
Silvano (ausente), não podendo 
pessoalmente agradecer a todas 
as pessoas que durante a doença 
de seu filho, pai sogro e avô, 
Francisco Lopes de Moraes Sil-
vano, se informaram do seu esta-
do de saúde bem como a todas 
aquelas que se dignaram acompa-
nha-lo á sua ultima morada, veem 
por este meio patentear a todos 
os seus mais sinceros agradeci-
mentos. 

Coimbra, 23 de Junho de 1919. 

ional 
Associação de Socorros Mntaos 

FUNDADA EM 5 DE JULHO DE 1305 
Rua Augusta 40 e 42 e 

Rua de S. Julião 116 a 120 
LISBOft 

m & 
& w w . 

1 COIMBRA 
m 

| Capital: UM MILHÃO DE Esc. 
iroi — — — — 
H (em organisação) 

1 Séde em Coimbra 
19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 25 

^ ( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

fl subsepição aeha*se 
I abepta no Qaneo Racional 
|j Oltpamapino ç na çasa do 
§ SP. Antonio pepnandes é$ 
§ pilho, banqaeipos da Gom= 
| | panhia. 

(Dataalidode Poptugaeza 
SOCIEDADE MUTUA 

Seguro social obrigatorio nos de-
sastres de trabalhos em todas 

as profissões 
Abrangendo todos os ramos dc actividade 

industrial, comercial, agrícola, maríti-
ma, construtora, etc. 

PEDIR INFORMAÇÕES Á 
m U T U A L I D ^ D E P O R T U G U E S A 

20, Rua do Mundo 
Telefone: C. 1700. L I S B Q A 

Cor respondente e m C o i m b r a : 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 

TELEFONE 555 

CASA DE MOVEIS 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia, 61 a 67 
COIMBR/f 

Neste estabelecimento encon-
ram se em exposição para a ven-
da, moveis de todas as qualida-
des e preços, sendo manufactura-
dos nas suas oficinas. 

Executam se estofos e decora-
ções a preços modicos. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Aviso 
Até ao dia 15 do proximo mez 

de Julho está aberto o cofre des-
tes Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Direção dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, 21 de lu-
nho de 1919. 

0 Director, 
Santos Viegas 

Brinco de ouro 
Perdeu-se um com bri-

hantes, no dia 16, desde « 
rua do Visconde da Luz até 
ao Bairro de Sant'Ana. 

Gratifica-se bem a pes-
soa que o apresentar nesta 
redacção. 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 

: : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 
Os Ex.mos hospedes e fregue-

zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
kbre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 

e preços do ano passado 
. O PROPRIETÁRIO, 

Demétrio Pinto 

P E H S O E S 
Tendo-se habilitado peran-

te esta Direcção, D. Maria dos 
Prazeres Martins Bessa Pais, 
por si e seus filhos menores, 
Afonso, de 17 anos, Pedro de 
16 e Maria de 19, como úni-
cos herdeiros com direito á 
pensão anual de 150$00 lega-
da por seu marido e pai o so-
cio 2587, Sidonio Bernardino 
Cardoso da Silva Pais, faleci-
do em Lisboa, em 14 de De-
zembro de 1918. 

Correm éditos de 30 dias 
a contar de hoje convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que recla-
mem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Lisboa, 25 de Junho de 
1919. 

O Secretario, 
Ricardo Thomè Dias da Silva. 

m f m f f W f m f f m ? 
• • • « • • • « • • « • « • • • • • • o • 

"A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um m i l h ã o e Q u i n h e n t o s m i l esudos 
Seguros marítimos; terrestres: tumultos 

gréves;;cristais:agricolas; roubo e automoveis 
Cor respondentes em C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Aguas de Santa Marta 
(ERICEIRA) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico 

Prof. CHARLES L EPI ERRE 
Infalíveis na cura de: 

ESTOMAGO : BI : PRISÃO DE VENTRE : E : ARTRITISMO 
Deposito geral, Rua Augusta, 124 

' LISBOA — — 
Deposito çm Çoimbpa: 

T A Q A e f l r ç i A ç r ç e s p o 

I^aa Feppeipa Qopges 

~ vmHo BRÃncó Linda vivenda 
Vende se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva) 

Compõe se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão.de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
tratar — Cumiada, 68, 

Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva Lima 

Vendem-se 
Vendem-se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
ferreira Arnaldo, 

m RMAZENS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

#*4READA para o Brazil ofere-
^ ce se para creada de compa-
nhia, dirigir a Maria Madalena 
Pito — Espinhal. 

J3MPREGADO DE ESCRI-
* * TORIO habilitado a escre-
ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limitada. 

EMPREGADO PARA SERVIÇO 
. de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva Lima. 

LE N H A S E C A de pinho de 
0,70X0, 15 a 0,20, com-

pra-se até 500 T posta em Coim-
bra. Preços a M. Cruz —Quinta 
das Albergarias — á Cruz de Ce-
las. 

SE N H O R A , Teciona das 11 Ti 
15 em sua casa, bordados, 

renda ingleza, musica e solfejo 
(1.° ano). 

Lições ao mez e avulso. Qa-
tio das Freiras n.° 4 e 5, Célas. 

TROCA-SE* habitação boa e 
higiénica para familia de 

tratamento a 100 metros do ter-
minus da linha dos Olivais, por 
outra proximo da Universidade. 

Falar na redação. 

VENDE-SE um fogão quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

de Celas casa D. Sacadura. 

VENDEM-SE 2 moradas de 
casas na Rua Adelino Vei-

ga. Nesta redação se diz com quém 
se trata. 

Prevenção 
Achando-se estabelecida uma 

Casa Funeraria, com a firma de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga 8£ Filho, venho toraar publico 
que miuha mãe, nada tem com a 
dita Casa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria. 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. -

João Quintans Lima Braga 

Declaração 
José Dias dos Santos Jorge 

Júnior, declara que não se res-
ponsabilisa por divida alguma 
contraída por sua mulher D. Ma-
ria Patrocínio Nascimento Fer-
reira, contra quem está 9 tratar a 
acçãp de divorcio. 
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P u b ! i c a - s s é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O J L S A B B M o m e i s 
V E N T U R A & . C O U C E I R O 

Rua d a S o f i a , 6 1 a 6 7 = r — — C O I M B R A 

Os Drs. T e o f i i o B r a g a e An-
t o n i o Cabre ira , e m n o m e d a 
A c a d e m i a d e S c i e n c i s d e Por-
tuga l , r e c l a m a m o re s tabe -
l e c i m e n t o i m e d i a t o da Fa-
c u l d a d e de Letras na Uni-
v e r s i d a d e de C o i m b r a e a 
r e i n t e g r a ç ã o d e t o d o s o s res.-
p e c t i v o s P r o f e s s o r e s e As-
s i s t e n t e s c o m e x c e p ç ã o ape-
n a s d o s q u e , 4 p o r v i r t u d e 
d e p r o c e s s o r e g u l a r t e n h a m 
d e s e r a f a s t a d o s d o s e r v i ç o . 
A o D i r e c t o r d a F a c u l d a d e 
d e Letras d a U n i v e r s i d a d e 
d e C o i m b r a a c a b a d e s e r di-
r i g i d o o s e g u i n t e o f i c i o : 

Ex.mo Senhor Doutor Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
Dig.mo Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim 
bra:— Tenho a honra dc partici-
par a V. ExS que ontem foi expe-
dido ao Presidente da Camara dos 
Deputados um telegrama, assina-
do pelo Doutor Teofiio Braga e 
por mim, em que a Academia de 
Sciencias de Portugal, invocando 
a Justiça e os interesses superio-
res do ensino, reclama o restabe-
lecimento imediato da Faculdade 
de Letras na Universidade de Coim 
bra e a reintegração de todos os 
respectivos Professores e Assisten 
tes, com a excepção apenas dos 
que, por virtude de processo regu 
lar, tenham de ser afastados do 
se/viço. 

Outrossim me cumpre comuni-
car a V. Ex.a que a Academia la-
menta que se pretenda dar cara-
cter sectário a uma questão pura-
mente pedagógica c jurídica na 
qual só devem entrar os compe-
tentes. Saúde e Fraternidade.— 
Lisboa, 26 de Junho de 1919. — 
O Secretario Perpetuo servindo de 
Segundo Presidente, (a) Antonio 
Cabreira. 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Execuíam-se estofos e decorações a prsçôs módicos 

M i s s a d o 30.° d i a 
C O N V I T H I ' 

Seus pais, irmã e tio parti-
cipam a todas as pessoas das 
suas relações e amisade qua 
na quarta-feira, 2 de Julho, 
pelas iO horas, será celebrada 
missa, na Egreja tis Santo £n-
íon o dos Olivais, sufragando a 
alma ds seu sauioso e chorado 
filho, irmão e sobrinho, 

SAÚDE PUBLICA 
Em nome da saúde publica, 

tão seriamente ameaçada na épo-
ca que atravessamos, pedimos á 
Camara Municipal que mande 
proceder á lavagem das ruas da 
cidade, muito principalmente a 
toda a Couraça de Lisboa, cujo 
pavimento está transformado em 
perigoso fóco de infecção devido 
ao excremento dos cavalos que 
ali passam repitadas vezes. 

E' <atrto que até ali chega dia-
riamente a vassoura municipal, 
mas êsse serviço, longe de bene-
ficiar a limpeza daquela artéria, 
antes a prejudica, pois que toda 
aquela imundície mais se espalha 
exaiando com o calor um cheiro 
que provoca nauseas, empestando 
a atmosfera e provocando as 
doenças graves. 

A Couraça de Lisboa consti-
tue hoje o mais perigoso fóco de 
infecção para Coimbra. Ali se 
desenvolve o micróbio do tétano, 
a causa da mais horrível e peri-
gosa doença que aflije a humani-
dade e para a qual não ha cura 
possível. Devido a esse desleixo, 
que pintamos sem exagero, mor-
reu já no hospital uma infeliz mu-
lher da Couraça de Lisboa, que 
teve a infelicidade de ali infe-
ctar um pé morrendo horas de-
oois no meio de cruciantes dores, 
vitima da terrível enfermidade. 

Providencias! Providencias! 

res foi marcada para as 0 horas, 
mas só aqui chegaram ás 5 horas, 
não deixando por isso de perina 
necer algurrras centenas de pes-
soas pelas ruas e que uma gran-
de multidão os aguardasse na es-
tação de Coimbra B. 

Seguidos por muito povo que 
aclamava os heroicos soldados, 
estes dirigiram se para o seu quar-
tel em Santa Clara, onde houve 
ruidosas manifestações, e naquele 
bairro se encontravam as ruas do 
trajecto lindamente engalanadas. 

A' sua chegada ali, foram quei-
madas muitas centenas ds fogue 
tes e morteiros, como aconteceu 
á sua passagem p?lo quartel do 
2.° Orupo de Administração Mi-
litar e em frente da Camara Mu-
nicipal. 

A fachada da "Camara Munici-
pal ante-ontem e ontem esteve 
laminada e a bandeira nacional 

flutuou em todos os edifícios pu 
blicos e em alguns particulares. 

A oficialidade do regimento 
de infantaria 35 ofereceu um deli-
ioso copo d'agua aos seus cama-

radas expedicionários, ao qual as-
sistiu a oficialidade da guarnição 
da cidade e o ilustre comandante 
da divisão. Foram trocados os mais 
afectuosos brindes, erguendo-se 
calorosos vivas ao Exercito, á Pa-
tria e á Republica. 

Agradecem desde já a io-
dos que honrarem este piedoso 
acto cnrn a sua presençs. 

Coimbra, 27 tíe Junho ds 1319. 

E v i t a n d o o c r i m e p e l a edu-
c a ç ã o , p e i a a s s i s t ê n c i a e 
: : : p e l o t r a b a l h o : : : 

Reuniram no dia 25 no gabi-
nete do sr. inspector de policia, 
tsta autoridade, o sr. comissário 
geral cia policia e o sr. Adriano 
do Nascimente afim de se fun 
dar em Coimbra um albergue de 
creanças abandonadas e intensifi-
car e desenvolver a obra da Can 
tina Escolar e Escola Oficina, fi 
cando assente nessa reunião ins-
talar-se o albergue no edifício da 
Cantina Escolar, depois das conve-
nientes obras indispensáveis para 
o seu funcionamento e realisar-se 
no proximo mez festivais em be 
neficio destas três instituições, ten 
do se esboçado o programa das 
festas, que terão lugar no Parque 
de Santa Cruz ou na Avenida Na-
varro, fazendo parte dele os se-
guintes atrativos: cenimatografo 
ao ar livre, quermesse, ranchos 
de tricanas e creanças, venda de 
flores, refrescos, tabacos, etc. Ha-
verá também desafios d z f o o t - b a l l , 
corridas burlescas, saltos, corridas 
de bicicletes, etc., para o que se-
rão estabelecidos vários prémios, 
e musicas, iluminações, etc. 

Tomou se conhecimento duma 
oferta de algumas Senhoras, para 
se organisarem em comissão, afim 
de angariar recursos para esta pa-
triótica obra, cooperando no pro 
ximo festival. 

Também foi resolvido consti-
tuir a comissão executiva, que fi-
cará composta dos srs. Carvalho 
Martins, comissário geral da po-
licia; Eurico de Campos, inspe-
ctor, e Adriano do Nascimento, 
sob a presidencia honoraria do 
sr. governador civil. 

Por fim foi resolvido dirigir-
se a todas as instituições que pos-
sam auxiliar esta iniciativa, pedin-
do lhes o seu concurso, assim co-
mo do publico de Coimbra. 

A Propaganda de Portugal 
na Feira de Bordéus 

Bordéus, 13 —A feira está em 
pleno vigor de importancia. O 
pavilhão de Portugal, tem sido 
muito visitado, e os nossos expo 
situres teemíeito grande negocio, 
sobre tudo os de artigos de al-
godão, malhas, etc. que já esgo-
taram todo o stoc que tinham em 
Portugal. A greve dos estivado-
res, impedia que os vinhos do 
Porto, que vinham no vapor 
Maio chegassem a tempo, pois 
este navio está ha dias na barra, 
sem poder entrar, o que tem cau 
sado um certo prejuízo aos ex-
portadores, pois " esta qualidade 
de vinhos é já muito conhecida e 
apreciada em França. 

No ultimo domingo sairam a 
passear pela cidade as raparigas 
vestidas á moda do Minho, num 
trem descoberto, que levava na 
traseira uma sanefa em que se lia: 
Pavillon de Portugal, Foire de 
Bordeaux, sendo a sua passagem 
motivo de grande admiração e 
entusiasmo. Ao passarem na vas-
ta praça de Tourny, muita gente 
que estava nos terraços dos cafés, 
se levamou para as ver, comen-
tado o caso com palavras de li-
sor.geiro apreço e de tranca sim-
patia. 

Como se vê, a obra da Socie-
dade Propaganda de Portugal, 
vai creando ambiente no estran-
geiro, levando a todos o conhe-
cimento do nosso país, sendo jus-
to salientar também aqui a acção 
de propaganda do sr. Mário de 
Lima Neto, chefe duma impor-
tante casa nesta cidade e presi 
jente do Bureau de Renscigne-
mens de Bordéus, e bem assim 
do seu socio sr. Mareei Raux, 
um amigo de Portugal, e que 
muito concorreu também para o 
bom êxito deste certamen. 

Afim de comemorar o 5.° cen-
tenário da descoberta da Ilha da 
Madeira, os estudantes madeiren-
ses da Universidade de Coimbra, 
realizam no dia 2 de Julho um 
banquete num dos hotéis desta 
cidade. 

fl Gazeta de Soimbpa 
Encontra-se & venda na 

T a b a c a r i a C respo . 

1 9 6 0 | 9 0 

Ecos da sociedade 

Obrigações da Oitopia 
— — A 8 5 0 | 0 

: Resgatareis por sorteio anual: 

Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
José Ferreira de Maios. 
Amanhã: 
Miguel da Costa Neves. 
Na segunda-feira: 
D. Guilhermina Mendes Lima, es-

posa do sr. João Vieira da Silva Lima. 
Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sd. 

Estes emprestimos são livres de imposto de rendi-
: : : : : : : : menta : : : : : : : : 
para os estrangeiros não residentes em Inglaterra 

Eleição 
. Realiza se amanhã ha Escola 

Central Feminina de Santa Cruz, 
a eleição dos representantes du 
professorado do conselho na Jun 
ta Escolar, novo organismo ha 
pouco creado pela reforma de 
instrução. 

No mesmo dia reúnem se tam 
bem em Coimbra as juntas de 
freguezia do concelho para elege-
rem um delegado á mesma junta, 

Regressaram na quinta-feira de 
madrugada a esta cidade, depois 
de terem assinalado o valor das 
armas portuguesas, em França, 
os heroicos soldados do batalhão 
de infantaria 35, os que mais de-
nodadamente se bateram nessa ter-
rível guerra, onde Portugal al-
cançou mais uma pagina épica, 
para a sua já brilhante historia. 

A chegada dos brioso; milita-

Recebeni-SÊ sabscriçoes no 

B a n c o N a c i o n a l U l t r a m a r i n o 

em Lisboa, e nas suas Filiaes 
O concurso hipico nesta cida-

de realiza-se nos dias 4, ô e 8 de 
Julho, 
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Seguros ,e resseguros terrestres, ma rS ti mos 
é- é- é. é- é- é- é- fcats, cristais, contra 

Lisboa e Porto 

incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
greves, tumultos e itiundações # é- é- é- é- é- 4 

1 jornaleiro fla 
Encarregado por um nosso 

amigo de encomendar uma peque 
na obra a João Machado, fo-
mos procurá lo á sua oficina, on-
de o encontramos afadigado com 
os seus trabalhos. 

Depois de palestrarmos sobre 
arte coimbrã em que o artista cx 
poz a má situação da arte da pe-
dra em Coimbra, devido a varias 
cáusas, dissémos-lhe: 

— Ainda o sr. tem uma ajuda de 
custo que é o seu logar na Esco-
la Broteró, e agora ainda melhor 
com o aumento de ordenado que o 
novo regulamento lhe concedeu. 

— Oh! Eu nem subvenção tenho 
Teerti-a os professores, teem-a os 
mestres, teem-a os serventes, mas 
eu não fui contemplado. 

— Mas de quem é a culpa? per-
guntamos lhe. 

— Não sei. Eu ando tão aborre-
cido com a pouca importancia 
que rae dão na Escola, que um 
dia ponho de parte o meu acanha 
mento, para lembrar os serviços 
que tenho prestado á Escola Bro 
tero. Imagine que eu estiou ha 14 
anos a ensinar o pouco que sei 
de modelação a um curso de 60 
alunos em media, coip o assenti 
mento do distinto professor de 
desenho ornamental, sr. José Pe-
reira Dias, e estou ainda na cate-
goria de jornaleiro! 

— Contava entrar para o quadro 
da Escola, agora com a nova re 
forma, mas já lhe perdi a esperan 
ça. Nem sei mesmo a que deva 
atribuir esta má vontade. A's vezes 
bro-me que será devido ás minhas 
ideias republicanas, que aprendi 
na Escola Livre simultaneamente 
com desenho e modelação. 

João Machado verdadeiramen 
te contristado pela injustiça com 
que tem sido tratado, lembrava 
ter já sido mais alguma coisa do 
que jornaleiro na Escola Industrial 
Brote.ro. 

— Mas o .sr. não estava no 
quadro da Escola como mestre da 
oficina de entalhador. 

— Estava, mas fui obrigado a 
pedir a demissão desse logar, por 
imposição do sr. Abel Dias, chefe 
duma repartição de contabilidade, 
porque, me disse ele, eu não po-
dia acomular dois logares na Es-
cola de xjue recebia 45$00 men 
sais. 

— E ninguém se opoz a essa 
imposição? 

— Não sr. E para receber 18 
meses de ordenado que me de-
viam a essa data, foi preciso o sr. 
dr . Sanches da Gama contar não 
^ei que historias ao sr. Abel Dias. 
Mas vai ver o melhor. Peço a mi-
nha exoneração do logar de mes-
tre e râ ) me substituem, achando-
se esse logar ainda hoje vago, o 
qué deu origem a que essa ofici-
na não tenha hoje um único aluno! 

— Não foi no tempo em que 
o sr. era mestre dessa oficina que 
se fez o magnifico altar da egreja 
do Senhor da Serra? 

— Foi; e não foi só tssa obra 
em que eu e os meus alunos tra 
balhamos durante dois anos; fize-
râm-se outros trabalhos, de valor, 
como uma moldura de grandes 
dimensões destinada ao Museu de 
Arte Antiga de Lisboa; fizeram se' 
muitas peças de mobiliário que 
figuraram em uma exposição tam-
bém na capital, etc. 

Desta vez a Escola Brotero 
obteve uma classificação honro-
sissima. Foi uma época de pros-
peridade para essa oficina, por 

.que-havia ao tempo bons alunos, 
e estava o mestre José Paulo diri 
gindo a marcenaria. 

E aqui está como uma catur-
risse do sr. Abel Dias deu origem 
a extinção duma oficina donde 
sairam artistas, como o Carlos 
Carvalho, Manuel Miranda e mais 
seis ou oito de qUe não fixei os 
nomes, 

gti estou tão maguadOf con-

tmuou João Machado, que não 
me importo já que me apelidem 
de vaidoso e estou disposto a di-
rigir-me ao Ministro $.0 Comer-
cio a expôr lhe tudo que acabo 
de d:zer. 

Tantos anos de serviço que 
tenho prestado á Escola para ter 
hoje o logar de jornaleiro, cate 
goria inferior á de servente! Mas 
isto ainda não fica por aqui. Se 
gundo me consta, o ensino de 
arte industrial vai sofrer um g^ 
pe profundo se a população oe 
Coimbra a isso se não opuser. 

— Então o que é? 
— O sr. saberá e depois dirá 

de sua justiça. Olhe quem traba 
lha não tem importancia alguma 
nesta cidade. 

Pela nova reforma das Es-
colas Industriais, foram criadas 3 
oficinas de canteiro em diferentes 
escolas do país, e em Coimbra, 
onde tem havido tão bons artis-
tas nesta arte, não foi creada ne-
nhuma ! 

— Porquê? 
— Porque a minha oficina de 

canteiro tem sido sempre uma ©fi 
cina anexa á Escola Brotero. Ain-
da se eu com tanto trabalho -ti 
vesse adquirido um pequeno pé 
de meia com que na minha velhi-
ce me achasse compensado; mas 
estou farto de trabalhar e na-
da tenho, de modo que olho com 
tristeza para o futuro que me es-
pera. Quem sabe! 

Impressionado com esta ex 
posição tão sincera, despedimo-
nos de João Machado, tencionan-
do logo dar publicidade a esta 
palestra. 

Todos em Coimbra conhecem 
João Machado, e fora de Coimbra 
chega a justa fama de seu alto me-
recimento e da sua inexcedivel 
modéstia, que bastante o tem com-

. prometido. Da Escola Brotero e 
das oficinas de João Machado teem 
saído muitos artistas que lhe de-
vem o que sàbem. Muitos estão 
por Lisboa fazendo fortuna, em 
quanto ele não é mais de que jor-
naleiro da Escola Brotero! 

Poderá haver maior injustiça? 

m o s 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Primeira comunhão 
• Realizou-se hontem na Sé Ca-
tedral a cerimonia da primeira co-
munhão ás crianças domiciliadas 
naquela freguesia. O acto, que 
foi revestido de todo o luzimento 
foi presidido pelo sr. Bispo Con 
de celebrando s. ex." missa no 
altar do Sagrado Coração de Je 
sus, e ministrando em seguida a 
sagrâda comunhão a muitas crian-
ças de ambos os sekos, que para 
essa solenidade se apresentaram 
devidamente preparadas, osten 
tando as meninas ricas vestidos 
de côr branca que mais realça-
vam a beleza desta festa. 

•No final foi servida a todas as 
crianças no Claustro da Sé uma 
delicada refeição, sendo esta dis 
tribuida por um grupo de senho-
ras catequistas que muito coope-
raram no luzimento desta festivi-
dade. 

Rainha Santa 
Principiaram hontem no mos-

teiro de Santa Clara as novenas 
que precedem a festividade á San-
ta Padroeira de Coimbra, cuja 
celebração tem lugar no dia õ do 
proximo mês de Julho. 

A futura Meza desta confraria, 
uma das mais antigas de Coimbra, 
está animada dos melhores dese-
jos de promover no corrente ano 
uma festividade que corresponda 
ao nome da sua Padroeira, mos-
trando assim a consideração que 
é votada por milhares de crentes 
á Santa Rainha, e que nem sem 
pre teve nas festividades em sua 
honra o briiho compatível com a 
fé que o seu nome desperta na 
alma daqueles que a ela recorrem 
em momentos de duras privações. 

A' solenidade de hontem pre-
sidiu o sr. Conego Dr, José dos 

; Santos MauricÍQ, 

1." Considerando que os alunos 
da Universidade de Coimbra 
prescindiram, desde o dia 16 
do correntey do apoio material 
dos alunos dos Liceus, visto o 
conflito universitário estar em 
via de bôa solução; 

2." Considerando que, desde, o dia 
16 do corrente, o Liceu-de Coim-
bra se encontrava em greve, ape-
nàs'para apoiar às reclamações, 
feitas pela Federação Académi-
ca de Lisboa, respeitantes aos 
Decretos 5787.° A e B e 5627.°; 

3." Considerando que os Encar-
regados de Educação garanti-
ram, aos alunos do Liceu de 
Coimbra, empregar todos os es-
forços para que sejam modifica-
dos os Decretos acima mencio-
nados ; 

4.° Considerando que o sr. Rei-
tor do Liceu de Coimbra e En-
carregados de Educação prome-
teram intetessar-se perante as 
Estações Superiores, no sentido 
de serem abonadas asfaltas mo-
tivadas pela greve; 

5." Considerando que faz parte 
das reclamações do Senado Uni-
versitário e da Academia da 
Universidade de Coimbra, que 
nenhum aluna, quer das Esco-
las Superiores quer dos Liceus, 
seja prejudicado em consequên-
cia da greve.; 

6." Considerando que o governo 
não atendeu as reclamações da 
F. A. de Lisboa, respeitantes 
aos Liceus, o que prejudica 
imensamente a classific;cão fi-
na! dos alunos destes Institutos 
em greve; 

7." Considerando que a Acade-
mia do Liceu de Coimbra con-
fia plenamente em que o Parla-
mente solucionará a questão 
liceal com inteira Imparciali-
dade e Justiça. 

Os alunos do Liceu «Dr. José 
Falcão reunidos em assembleia 
magna no dia 19 de Junho de 
1919, resolveram: 

1.° Retomar as aulàs; 
2.° Entregar a questão liceal 

aos .Encarregados de Educação e 
esperar o auxilio dos Conselhos 
Escolares e demais interessados 
no assunto. -

Coimbra, 19 de Junho de 1919. 

A Academia do Liceu 
de Coimbra 

E V O C A Ç Ã O 

Ho»a evocadora, cheia de en-
canto e graça, a Hora do Luar! 

A Lus, opala a diliquir-se sô 
bre a terra, num estremecimento 
voluptuoso, envolve Coimbra, em 
urna ténue penumbra, prateada. 

Ha um sussurro vago nas coi 
sas. No rio, em trerneluzimentos 
de agua, a rêfractar a luz opali 
zada, balançam se docemente, so 
nhadoramente, as barcas atraca-
das, visão distante dc gondohs. 
Veneza. 

Debruço me então a essa Hora 
sóbre a Cidade. Palpo a, escuto-
Ihe a voz, sinto o palpitar do seU 
coração, vendo, pela silhueta tor 
tuosa do casario, a Coimbra qnti 
ga, muralhas irredutíveis, pen 
dões e ajabales, menestreis e san 
tos; pa inndo ao de cima de seus 
monumentos maravilhas de Len 
da: rosas que se transformam em 
dinheiro; amores de reis, como 
ainda não ouve outros; amores 
em que se trocam beijos por bar 
quitos de papel, a deslisar em 
veio de agua .. 

E' a voz de Letida, na Hora 
Evocadora e Esfingica do Luar!... 
A Noite. Oh ! Evocação sublime 
da mir.ht terra de Arte e Encan 
to, Amor e Poesia ! 

No manto que a envolve, man-
to transiucido de prata, eu estudo 
a sua Historia. 

tAdormece, e curvadas as ar 
vores, cantam a elegia do Misté-
rio do Passado, na Hora Evoca 
dora, cheia de encanto e graça, a 
Hora do Luar. 

Luiz DA S I L V A C O S T A . 

séde na mesma cidade. — Relator, 
Crispiniano; escrivão, Quental. 

Sabugal—Jo*é Julio Monteiro 
e mulher, proprietários da Cer-
deira, contra o dr. Cesar Augusto 
Louro, Conservador do Registo 
Predial da comarca do Sabugal. — 
Relator, Oonçalves Pereira; escri-
vão, Francisco Lcpes. 

Agravo crirrsiô 

S o u r e — j o i é Coelho Júnior, 
casado, proprietário, da Valada, 
freguezia da Gesteira, comarca de 
Soure contra o Minist.-rio Publi-
co. — Relator, Corte Real; escri-
vão, Forte. 

A C O R D Ã O S 

Escrivão, Forte 
Ape lação eive! 

Santa Comba-Dão — D. Joa 
quina do Conceição Neve Zuzar 
te contra João Henriques d'A! 
meida. 

Confirmada a sentença. 
Tomou posse do logar de De 

sembargador do Tribunal da Re-
lação, o sr. dr. Joaquim Maria de 
Sá e Mota, que ficou pertencendo 
á 2.* secção (sabados). 

l l l S i í i l i í I i í l I S i i i 

H§ a. Ferre i ra Bo ges, 82 
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O T£íYlPú DcVOHA A VhiÃ 
Pens -m b m nesta m a x i n p , o ret l i-

tam q.uo ôs dias de .doença const i tuem 
um tempo bem mal empregado. Tendo 
•bein presente a ideia de que o tempo 
.1 ••, ora a ;vlda, consagrarão todos os st iis 
pacientes esforços, talvez, á proveitosa 
emprega de manter a saúde, e de nào 
malbara tar o tempo. Alguém nos dirá, 
p o r é m : Qual é o meio "de conservar a 
saúde, meu c iro i-eiihor? Poderá indi-
cai in u, fio mesmo lampo qu- me expõe 
a ' sua maxima? Decerto, respondemos. 
Mate adian:e o encontrara que.o fi/oWa 
pergunta . E ac rescen tamos : Ksse meio 
• iicohira-se a cada passo nos j(»rnaes, e 
hi mui t í ss imas pessoas, que sem ser m 
feit iceiras, o descobriram -sein g'ande 
esforço I . 

/ / ii 
H 
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MAS 
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U M f D E S f t S T H E 

O soldado de infantaria 35, 
Antonio Caetano, de Alvares, con-
celho de Gois, que fazia parte do 
batalhão daquele regimento, que 
regressava de França, teve a infe-
licidade de Air á linha, proximo 
da estação de Torres Novas, e, 
sendo colhido pelo rodado duma 
carruagem ficando com a perna 
direito esmagada. 

O pobre soldado veio para á 
Hospital da Universidade onde 
lhe foram urgentemente dispen-
sados os socorros, mas, devido â 
grande hemorragia, faleceu pou-
cas horas depois de ali ter dado 
entrada. 

Este triste acontecimento cau-
sou a mais dolorosa impressão. 

Depois de tantos mêses de 
luta, em que houve a-maior car-
nificina que a historia mundial re-
gista, o valoroso soldado depois 
de ter á Patria prestado o melhor 
do seu esforço, veio encontrar a 
morte, quando a famiíia anciosa 
o esperava e ele loucamente a 
desejaria abraçar. 

Cruel destino! . 

| Professor Bocha Brito | 
| H D o e n ç a s d a P e l e , S i f i l i s e C o r a ç ã o 
rri Avenida Sá da Barídeira ff] 

C o n s u l t a d a s 3 á s 5 yj^ mm^m^immmm 

A G R A D E C I M E N T O 
(Festa de 19 de Maio) 

Pelo que diz respeito ao agra-
decimento, inserto na Gazeta de 
Coimbra, em o numero de ontem 
(quinta feira), e com a data um 
pouco retardada de 15 do corren 
te, declaro: 

1.° que, a pedido desta Ex ma 

Senhora, eu o redigi; 
2.° que, por motivos de au 

sencia da Senhora D. Gloria Cas 
tanheira, não lho pude mostrar, 
como era meu dever, de modo 
que sua Ex.a o desconhecia por 
compielo, não aguardando eu o seu 
regresso, com o receio de que 
a publicação pudesse parecer tar-
dia'; 

3.° que esta Ex.™" Senhora, 
ferida nos seus sentimentos de 
modéstia, nobilíssimos apesar de 
exagerados, ertige de mim esta re-
ctificação, que, na sua verdade, 
muito me apraz. 

Coimbra (Quinta de Celas), 
1919. Junho, 27. " 

SILVIO PÉLICO 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 25-6)919 . 

Ape lações cíveis 

Covilhã — Gregorio Barreiros, 
casado, comerciante, residente na 
Covilhã, contra José Figueiredo de 
Souza, casado, proprietário, resi-
dente na mesma cidade. — Relator, 
Gonçalves Pereira; escrivão, Quen 
tal. 

Coimbra — D. Maria da Con 
ceiçâo de Santa Apolonia Pires da 
Costa, viuva, proprietária, residen-
te na Quinta da Ribeira, freguezia 
de Eiras contra José Fernandes 
O r d o s o , mulher e outros de Ver-
ride. — Rélafor, L. do Val'.; escri-

j vão, Forte. 
A g r a v o s c í v e i s 

Covilhã — José Dias Tarouca, 
solteiro, comerciante, residente na 
Covilhã, na qualidade de único 
representante da firma José Dias 
Tarouca & Irmão, estabelecidos 
nesta cidade, contra o Banco da 
Covilhã, sociedacjle anónima com 

|H Execução perfei t sfeima, 

! p Ch&psas p a r a senhora . 

§H O a s s s s s a a H a ^ 
H§ C^J © aSf iÉs i s r i a s r i a 

l!lli!!l!!!!líl!i!!!!iílil!ll!i 
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Festa no Bairro OperaHo 
No proximo mez dc Juiho, 

realisa se no aprazível logar -do 
Bairro Operário, a festa a N. Se-
nhora de Lourdes, projectada por 
uma comissão tíe moradores da-
quele local. 

OhvUã&vlo 

Faleceu nesta cidade a sr." D. 
Maria da Conceição Lucas Areosa, 
estremosa mãe do nosso prezado 
amigo sr. Alberto Duarte Areosa, 
considerado comerciante, e do sr. 
Adelino Duarte Areosa, empre 
gado na Repartição de Finanças. 

A saudosa, extinta era irmã do 
nosso respeitável amigo sr. José 
Antonio Lucas. 

O seu funeral que se realizou 
ontem, foi muito concorrido. 

Sentindo a morte da veneran-
da senhora, apresentamos á fami-
lia enlutada as nossas sentidas con-
dolências. 

— Baixaram á sepultura os res 
tos mortaes do estimado sacerdote 
José dos Santos Lemos, falecido 
em Eiras, como noticiamos. 

O seu funeral foi muito con-
corrido e nele tomaram parte 
muitas pessoas desta cidade, indo 
do Seminário vários eolegas do 
saudoso extinto prestar lhe as ho 
menagens de saudade. 

Foram celebrados oficios de 
corpo presente. 

Q falecido era um padre res-
peitabilissimo pelas qualidades que 
o adorceavrim, dotado dum cara 
cter benevolo e afavel, delicado 
tio trato e convivência social. 

Foi frrofessor do Seminário e. 
era um musico distinto. 

Exerceu o c-irgo de perfeito e 
t-ra muito querido por todos os 
que passavam pelo Seminário. 

— Nurn quarto particular do 
Hospital da Universidad - (Clínica 
Obstétnc-»), faleceu a sr.a D. Jose 
fina Amália Artiaga Diniz, f-sposa 
do sr. Celestino Mendes' Diniz. 

O cadaver foi trasladado para 
a Lageosa, terra da naturalidade 

, da extinta, 

SR. JOÃO AUOUSTO MADEIRA 

Pôde testrmnnlr>r que assim 40 sr. 
João Augusto Madeira, que r side em 
Lisboa, tia Rua Augusta, D." 27, 2° an-
dar, esquerdo. 

Cooio toda a tjenie, o Sr. Madeira 
acha qu • o iempo d -vora a vida. Es te 
-r. s o f r a , achava se m n - o due-ite, nãp 
po ' ia ocèpar - se dos seus uogoeius, 'o 
perdia is> 111 o seu (empo U,;: dia, fez o 
seffuich) raçio án io : «E* rmstér acabar 
com isto. Ouç i f a h r a cada nistante de 
pessoas doentes, qn-- con>egu rum cur r-
si>. k aças ás P lulas Pmk. Pois b ••u. Vou 
p dó a- i'ii :l;>s Pink que me curem tam-
bém ». li as Pílulas Pink cu ra ram uo. A 
prov-i ei la aqui : 

«Ua- a mui ' i ss imo tempo, escrevo-
nus o Sr. Madeira, que en sofr a do tuna 
a 1'mia bast-.nte p romr ci. da, e 11 nhurn 
de tantos .nvslieani utos que tom i me 
deu qualquer r sul t -do íqireeiavei. Foi 
eptao qu resolvi fazer uso d i s 1'ilulas 
Pink, d v, nho pariicipar-lhn que mô, sin-
to actualmente curado pnr completo, a 
ponto de poder ent regar me de novo ás 
minhas ocupações habituaes. Tenho mui-
to gosto em felicitar V., por oste exce-
lente rosul tado». 

As Pilulas Pink são soberanas contra 
a anemia, a chlorose, a f raqueza geral, 
as doenças e dôres d ' ostomago, as ne-
vralgias, a oxtenuação nervosa, e são um 
bom .remedio contra às consequências da 
gripfV*' 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
díis as farmacias pelo preço de 900 reis 
a baixa, 5$0G0 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.% Far.nacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

MEDICO 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

VENDE-SE 
Casa na rua Fer-

nandes Tomaz 
O' advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.os 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação è 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

EGYDIO A Y R E S 
M é d i c o 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FSKB.EIM B3RGES, 42-1.° 

Sfcsitelu: Boa VEMUO M1BIIES. 7. t 

T e l e f o n e * PI,0 1 0 6 

V Í T Í M O B . R d l J C Q 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira d$ Silva hlmi u 



(sAZETfc DF. COSWBRA de 28 de Junho de 1913 

Nova companhia 'de seguros 
AFRGKABft POR PORTALA DE ii OE &sA;3 DE IBIS 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500,000$Q0 
Cap i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$<$0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agen '.'«as cm iptias as terras (Jo pa«z e no 
Brazil, £s3an!?a, França, lí?g!aíerra, *rs»srica 

do MG te, e Raízes Escandinavos 

Delegação c » Porto: Lprges e Finto 

Sele soolal: LIOÍ—IH È Criíxifflxo, 48. I o 

(esquina ds rua de S. Nicolau, etn íace da rua do Ouro) 

M r f í m O ? ' d i r e c ç ã o , C . 2 2 3 5 
• i K f ó i & i g * * E x p e á t e n t e , C . S S 4 S 

Endsreçc telegráfico: S E Q U R ^ I L / 1 S 

Acaba de chegar suma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissintas m a q u i n a s á c : s s a 

S U C E S S O R 

' J o s é J T . T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 57 

Segundo analise cio distinto químico P- &f. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA DE: 

ESTOMAGO, PRiSÂG DE VENTRE E ARTRlTfSfóQ 
Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 

D E P O S I T O E M C O I M B R A A 

Tabacaria CR ESPOOU Rua Ferreira Borges 

11 i a t a a 11 a a o e r o p t a 9 o e s a 
S O C I E D A D E M U T U A 

Seguro social obrig t̂orío nos desastres 
de trabalhos em todas as profissões 

Abrangendo todos os ramos de actividade indus-
trial, comercial, agrícola, marítima, construtora, etc. 

Pedir Informações ái 

M U T U f l L I D ^ D E P O R T U G U E S A 

T e l e f o n e : C. 1700 — 20, Rua do M u n d o — L I S B O A 
C O R R E S P O N D E N T E EM C O I M B R A : 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

Grande f l r m a z c m 
de cercais, legumes, palha 
e materiais de construção 

Sempre cm deposi to grandes quantidades 
de prego de todos os tamanhos, c imentos das 
melhores marcas nacionais e estrangeiras, 

TELHft, TIJOLO, CAL HIORAUUÇA, FOLHA LATà, fERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-

* LHOS, ARTIGOS SANSTARIOS, MADEIRAS E : : : : 
outros artigos indispensáveis aos Construto-
res e Proprietários a quem pedimos para que 
consultem sempre os preços da nossa casa 

Francisco ferreira & Naia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 
N O T Á R I O 

Largo de Sansfto 
CARTORIO no 1.° an-

dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

T e l e f o n e 2 4 9 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

T e l e f o n e 2 7 8 

50 - Rua do Corvo - 60 jgj 
6 C O I M B R Ã -

R e a l i s a m t o d a & > e s p e e s e d e o p m > j^gs 
$ & U çôes b a n c a r i a s & ^ fâ ^ 

COMPRAM E VENDEM: còup-ans, papeis de fe1 

credito, moedas e notas estrangeiras > 
cheques e letras sobre o esíraiigeiro 

Descontos e transferencias 

qMfA^ 
Vende-se um em bom estado, 

por motivo de saída de Coimbra. 
Rua Orientai de Mont'Arroio 

119, até domingo. 1 í ;undada e m 1 8 0 8 

BOQj|ANÇfA| SÉDE Eih LISBOA:—RUA AUREA 
l / * Agente em Coimbra: 

1 J O Ã O M E N D E S 
^ " ( • « • i — ' ^ ^ R«a Ferreira Borges, 18 a 22 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, ÍOM»* 

Usia mobiiia completa de 
farmacia e grande parte de 
frascos. 

Nesta redacção se dia, 

« 



AR M A Z £ N ~ u o CHIADO. 
Prccwã-se um empregado 

de escritorio. Empregadas parâ 
caixas. 

J" R R E N D A - S E uma bela loja 
. f c a b n . d a de construir que 

se presta para restaurante, mer-
cearia, alíaiateria, sapataria ou 
qualquer outro ramo de negocio, 
nu melhor sitio da alta-

Tem interiormente divisões 
para habitação. 

Dirigir á rua dos Estudos, 5, 
onde se dão esclarecimentos. 

J& R R E N D A - S E uma loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nojne Retiro Cam 
pestre. Q u e m prèíender dirija-sc 
áo seu dono Joaquim Mgndes 
Coimbra. 

Também se arrenda um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

J f t NTIGUIDADES. Oratifica-
se quem indicar onde exis-

tam moveis, touças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

CR E A D A para o Brazil ofere-
ce-se para creada de compa-

nhia, dirigir a Maria Madalena 
Pitq,— Espinhal. 

CREADA para o Porto. Pre 
cisa-se para casa de pouca 

familia, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

U^ A S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

tio; se a renda não fôr cara ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

CO S T U R E I R A S P r ê c i à m T e 
para roupa ds homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

CA R V Ã O DE I F Õ R J Á . Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

BINHEIRO. Empresta se so-
b r e letras. — Para tratar no 

Largò das Ameias, 10. 

EM P R Í - G A Í O D F Í S C R ! -
T O R Í O habiijtadò a escre-

ver á maquina e redigir' cor^espon 
dencia comercial, preeisa-ss ria 
União, Limitada. 

H O T E L PENSÃO ANUNCIO " fgPENDE-SE um fogão quasi 
novo. — Pai a- tratar á Cruz 

de Cehs casa D. Sacadura. 

WENDEM.SE'1'^omdarde 
w casas na Rua Adelino Vti-

ga. Nesta redação so diz com quem 
se trata. 

W f e N D E - S E um relógio Mou-
re, em estudo de novo e 

sem caixa. \ * 
Nesta redacção se indica. 

"wJPENDE-SE. Um torrador a 
** gaz. Para tratar, Largo do raic r. o n 

B a i r r o N o v o : : * . : : : : 
FíGUEiítÂ DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, * bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á por tu 

gueza e refeições abundantes 
Atire no ília! k Jnlta som o mesme pessoal 

e preços do cno passado 
O PROPRIETÁRIO. 

D e m é t r i o P i n t o 

2." publicação» 

Pelo Juizo cie Direi sia 
comarca de Coimbra, e c^ ÍO 
rio do escrivão do 2,° oficio, 
correm -éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Maria José, mulher do co-her-
deiro Manuel Craveiro, ausen-
te em parte incerta, para assis-
tir, sob pena de revelia e sem 
prejuizo de seu andamento a 
todos os termos até final do 
inventario orfanológico a que 
se procede por obito de Joa-
quina das Neves, moradora, 
que foi, em Trouxemil, desta 
comarca. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

• - • Sousa Mendes. 

C o m p a n h i a d s D e g o p o s 

[apito!: O m í i S o e p l n f t * mHesudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s -• t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H^vaneza) 

V e n d e m - s e 
Vendem-se duas propriedades 

no Camasão,"denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Jaime S a r r o s m o 
R u a Martins d e Carvalho 

C O I M B R A 

1 ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
| | R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
lt A todos os clientes deste incomparável preparado, 
fM da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 

absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e impér-
io ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e 

de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
íl obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-

fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
••} livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 

vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r m a c i a / . Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-

g cando se. assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
• % eidos e outros abusos. Este aviso ç do máximo interesse. 
$ Caixa de 50 velas 2A500. Meia caixa de 25 velas 1(51500. 
4f Deposito*em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
fi de Maio, 33 a 36. 

Pão de segunda qualidade a $25 o kilo 
P e s a d o á s lOOO a 5 0 0 g r a m a s * 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
* P e s a d o á s lOOO c 5 0 0 g r a n i a s 

Achando-se estabelecida uma 
Casa Funeraria, com a firma de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga & Filho, venho tornar publico 
c ue minha mãe, nada tem com a 
dita G|sa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria, 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. 

João Quintans Lima Braga 

Os 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

P e r d e ú - s e um c o m bri-
l h a n t e s , n o d ia lõ, d e s d e 
rua do V iáconde*da Luz a té 
a o Ba irro d e Sant 'Ana. 

Grat i f i ca - se b e m a p e s -
s o a q ú e o a p r e s e n t a r n e s t a 
r e d a c ç ã o . 

É esta a marca do já ínuiíO conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catálogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , P E R E I R A D C.A 

que se encarregam também de canaiisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 
, *• ARTIGOS SANITÁRIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LÂMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia: Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a ,13 
" 1 / ' <|| 

Telefene :: Telegramas, W1ZA$D * 
A ^ I Q A ^ S Á N Í T A&1A',, * v 

L i n d a v i v e n d a ® 
Vende se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Ccmpõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
trafar — Cutniada, 68. 

LARGO DE S. JOÃO : PR&ÇA DA REPUBLICA 
RUA DO'CORREIO (SéVêlha) 

RUA DAS SOLAS : LARGO DO P ú W M 
E S T à O A DA BE\U : S A * T A C U R A : ?ÓRA DE P O S T A S 

M \ DÍREITA ' M N W M ® 

Pede-se a fineza dc se exigir o peso 
nos polgmes acima indicados, 
v-v Rccefee-se qaalqaer reclamação no nos-IMPREGADO para serviço 

( de arffl^zem adtnife-se/João 

^ , Arréhda-$e. o segundo andar 

Ía casa da rua da Moeda n.os 84 
<••92 t o m a entrada pelo n.° 84. 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

ma, 46, 1.° - Telefone 447 
0' 

Recebem encomendas para 
fega aos domicílios. 

no escritório do • advogado Carv& .̂ 
Ihô" tucas,, ná ruV3a | o ê a 
Coimbra/ com algõ^uis^K^ili^-: 
ções litepr^s. ^ - -

« M P R E t J Â O O jjjjfe saiba 
** 'òretwr à n^Muio^^reèis^ 
"se rio ésèritorío 4 o * w | e r i i a o d ò 
"Lopiés, Ru9 do Visconde da Luz, 
n.° 50,1." andar. 

f ENHA SECA de jjinho de 
0,70X0, 15 a 0,20, com-

pra-se até 500 T posta em Coim-
bra. Preços a M. Cruz —Quinta 
das Albergarias — á Cruz de Ce-
las. 

Toma se de arrendamento, por 
tempo não inferior a seis anos, 
em sitio saudavel e proximo da 
cidade, com casa de habitação, 
ainda que modesta, terra de se-
meadura, horta, arvores de fructo 
e abundancia de agua. 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos ácerca do pretendente, • ' ' v ' Fundada w 1335 — Séde era LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : O O O $ 0 O 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total ' 637:021 $109 

ináenisaçõgs, por prejuízos, pagas até 3i ds (kmimbrs ÍIQ !91i 

'OTO. Vende-se uma F. N. 
1 Rua do Corvo, 14. | Capital: UM MiLHAO DE Esc. 

^ (em organisação) 
MÁJÊ • ' •.' 'Wx 
I Séde em Coimbra 
^ 19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d | , 2 5 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) | mmmmú 
| f i s u b s e p i ç ã o m h a - m 

^ a b e p t a n o Q a n e o D a è i o n a l 

^ O l t p a m a p i n o ? d o 

^ S P . A n t o n i o F e r n a n d e s % 

§ p i l h o , b a n . q a e i p o s d a S o m = 

i p a n h i a . 

OFERECE-SE. Caixeiro da 
provincia, de 15 anos de 

idade, com pratica de mercearia e 
vinhos. O sargento ajudante An-
tonio Pais Simões, em serviço na 
Sucursal da Manutenção Militar 
de ©oimbra, presta /s necessárias 
informações do oferecido. 

rneme 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma segurós contra 9 risco de fogo, sobre prédios, 
lhobilias, e5tâbefecirSentos e riSÍos marítimos. 

-. Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER 

Rim Pearo Çardqso (Antiga Rua Cor fio Deus), 38. 

&ÉSiiÍBID0 
TffflnrrííUNCios 
SÍSU PFIO?NIER)A!J£ 

AOVOSAOQ... 
* 3 R E C I S A - S E dum emprega-

dcFtom pratica oé mercea 
ria e vhrhos, para estabelecimento 
em Coimbra. Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. 

SENHORA, leciona das 11 ás 
15 em sua casa, bordados, 

renda ingleza, musica e solfejo 
tl .° ano). 

Lições ao mez e avulso. Pá-
tio das Freiras n.° 4 e 5, Célas. 

m ROCA-SE "habitação boa e 
» higiénica para família de 

tratamento a 100 metros do ter-
minus da linha dos Olivais^ por 
outra próximo da Universidade. 
- Falar nesta redacção. 

VENIOÂ SÂR4JM DE CARVAL HO, N.08 21 22, 23, 24 e 25 
RUA ^JwfeliuES JQmZ, H.os 49, 51, 5S e 57 

T e l ^ O r t ^ Wi® 2 0 ' J ~ n G U C S R A DFÍ f O Z 
C o t n p r - á c v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 

s a d o s d e t o d a a espécie aos m e l h o r e s p r e -
3 S t — S u c a t a s . —- B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
- G r a m o f o n e s e d i s c o s . * 

Representante em C o i m b r a s 

Manutsf G o m e s de Carvalho 
Rua das Padeiras, n.° 39 

Grando fabrica de toda a qualidadj 
de magníficos car imbos o das grande? 
art íst icas e e te rnas chapas e letras ef 
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos quo F re i ro -Gnvador estt 

dou nas pr imeiras cidades do mundo 
na exposição do Brazil Teve trás mi 
d ilhas, to >as de ouro O que ninguei 
a t é hoje co seguiu. 

B u a d o Ouro, 158 a 164—Lisboa, 
Agencia gorai em Cojmbra, seu am 

go ÍNERI LADEIRA, rua Visconde d 
Luí, 63 65. Telefono B," 311-

GAZETA DE 
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